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Dispõe sobre o acompanhamento interno das atividades, controle de
presença e ûuxo de validação do Professor Visitante no âmbito dos
Programas de Pós-Graduação do Instituto Federal Goiano - Campus
Rio Verde.

          

A DIRETORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO, PESQUISA E INOVAÇÃO (DPGPI) DO INSTITUTO FEDERAL
GOIANO CAMPUS RIO VERDE, no uso de suas atribuições,

CONSIDERANDO o edital vigente de seleção de Professor Visitante do IF Goiano, que estabelece a
obrigatoriedade de Plano de Trabalho, metas acadêmicas e apresentação de relatórios periódicos;

CONSIDERANDO as normativas institucionais do IF Goiano que tratam da distribuição e controle da
carga horária docente, abrangendo ensino, pesquisa, extensão e atividades administrativas;

CONSIDERANDO a necessidade de assegurar a presença institucional mínima do Professor Visitante,
sem prejuízo da natureza acadêmica de suas atividades;

CONSIDERANDO que a contratação de Professor Visitante é ûnalística e vinculada estritamente ao
Plano de Trabalho aprovado, devendo o docente cumprir integralmente os objetivos acadêmicos, de
pesquisa e de extensão acordados, sob pena de rescisão contratual motivada.;

CONSIDERANDO os princípios da legalidade, eficiência e responsabilidade na administração pública;

CONSIDERANDO o disposto na Lei nº 8.745, de 9 de dezembro de 1993;

RESOLVE:

Estabelecer os mecanismos de controle de frequência, acompanhamento de entregas e ûuxo de
comprovação de atividades dos Professores Visitantes no âmbito do Campus Rio Verde do IF Goiano.

Art. 1° O acompanhamento das atividades do Professor Visitante será realizado pela Coordenação do
Programa de Pós-Graduação ao qual esteja vinculado, sob supervisão da DPGPI e acompanhamento
administrativo da Gestão de Pessoas (GGP), em conformidade com o contrato de professor visitante e
demais normativas institucionais.

Art. 2º O regime de trabalho estabelecido para o Professor Visitante é de 40 (quarenta) horas semanais.

Parágrafo único: O Professor Visitante deverá cumprir carga horária semanal conforme estabelecido
em contrato, em atividades presenciais no campus de lotação, de acordo com o Plano de Trabalho
aprovado.

Art. 3º O registro das atividades do Professor Visitante será registrado por meio do Sistema Eletrônico
de Registro de Frequência 4 SERF, com identificação biométrica;

§1º O SERF tem por ûnalidade permitir acesso rápido às informações pelo Professor Visitante, pela
chefia imediata, pela área de gestão de pessoas e pelos órgãos de controle;
§2º O SERF deverá possibilitar a inclusão de justificativas diárias, realizadas pelo Professor Visitante;
§3º O SERF deverá possibilitar à cheûa imediata a visualização de frequência de seu(s) Professor(es)
Permanentes, permitindo análise das ocorrências e eventuais abonos;
§4º O SERF deverá emitir relatório mensal com todos os registros de frequência, para ûns de
homologação pela cheûa imediata, neste caso, o Coordenador do Programa de Pós-Graduação ao qual
esteja vinculado;



Parágrafo único. A homologação do Coordenador do Programa de Pós-Graduação ao qual o Professor
Visitante esteja vinculado, exigida no §4º do caput é condição imprescindível para o fechamento da folha
de ponto. Caso o Coordenador do Programa de Pós-Graduação ao qual esteja vinculado não efetue
essa homologação, o mesmo poderá ser advertido pela Diretoria de Pós-Graduação, Pesquisa e
Inovação. 

Art.4° Os Professores Visitante deverão registrar as ocorrências de entrada e saída das dependências
do Instituto Federal Goiano nas seguintes circunstâncias:

I. início da jornada diária de trabalho;
II. início do intervalo para alimentação ou descanso;
III. fim do intervalo para alimentação ou descanso;
IV. fim da jornada diária de trabalho.

Art. 5º A jornada de trabalho terá início e término conforme o horário institucional e de acordo com o
estabelecido entre o Professor Visitante e a respectiva Coordenação do Programa de Pós-Graduação ao
qual esteja vinculado, com vistas a atender sempre ao plano de atividade, abrangendo ensino, pesquisa,
extensão e atividades administrativas.

§1o Na ûxação da jornada de trabalho deverá ser respeitado as 8 (oito) horas diárias e 40 (quarenta)
horas semanais.

Art.6º Na hipótese de o Professor Visitante realizar atividades externas e que impossibilite o registro
diário de ponto deverá justificar no SERF, informando o local, a atividade realizada e os horários.

Art.7º Os períodos de trabalho que ultrapassem as 8 (oito) horas diárias deverão ser realizados e
computados para ûns de compensação, respeitando-se o limite máximo de 10 (dez) horas diárias,
mediante convocação do Coordenador do Programa de Pós-Graduação ao qual o Professor Visitante
esteja vinculado.

§1o As compensações serão usufruídas mediante acordo com a chefia imediata;
§2o O período de compensação observará a conveniência do plano de atividade, abrangendo ensino,
pesquisa, extensão e atividades administrativas, em conformidade com o Coordenador do Programa de
Pós-Graduação ao qual o Professor Visitante esteja vinculado, dentro do exercício do corrente ano;
§3o As atividades externas que excederem a jornada diária serão computadas para ûns de
compensação, incluído o período em que o Professor Visitante estiver em trânsito.

Art.8º Os atrasos, ausências e saídas antecipadas, abonados com compensação pelo Coordenador do
Programa de Pós-Graduação ao qual o Professor Visitante esteja vinculado, deverão ser compensados
até o mês subsequente ao da ocorrência, em data a ser estabelecida pelo Coordenador do Programa de
Pós-Graduação ao qual o Professor Visitante esteja vinculado.

Art.9º A ausência na jornada de trabalho em atividades presenciais, abrangendo ensino, pesquisa,
extensão e atividades administrativas, deverá ser previamente comunicada e justiûcada ao Coordenador
do Programa de Pós-Graduação ao qual o Professor Visitante esteja vinculado.

Parágrafo único. Quando não houver justiûcativa aceita, pela Coordenação do Programa de Pós-
Graduação ao qual esteja vinculado, a ocorrência será registrada para ûns de avaliação de desempenho
e acompanhamento contratual.

Art. 10 O não fechamento da folha de ponto descrito no Parágrafo único, §4º do Art. 3o, ensejará
averiguação junto ao Coordenador do Programa de Pós-Graduação ao qual esteja vinculado, podendo,
se for o caso, ocorrer  a suspensão imediata de pagamentos e a abertura de processo administrativo de
rescisão contratual por descumprimento de obrigação legal.

Art. 11 Eventuais diûculdades no cumprimento das atividades ou da carga horária deverão ser
formalmente registradas no âmbito do Colegiado do Programa de Pós-Graduação ao qual o Professor
Visitante esteja vinculado.

§ 1º As deliberações deverão constar em ata do Colegiado;
§ 2º Após registro em ata, a Coordenação do Programa deverá formalizar a situação por meio de
processo administrativo no SUAP e encaminhar à DPGPI para ciência e providências.

Art. 12 A certiûcação mensal do cumprimento das atividades será de responsabilidade do Coordenador
do Programa de Pós-Graduação ao qual o Professor Visitante esteja vinculado.

Parágrafo único. A DPGPI exercerá supervisão acadêmica, acompanhamento administrativo e
juntamente com a GGP o acompanhamento funcional dos registros apresentados.

Art. 13 Sem prejuízo da jornada de trabalho mensal do Professor Visitante registrado por meio do SERF
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